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O PARQUE COMO INSTRU-
MENTO DE INCLUSÃO

CARLA TATIANE BOMFIM DE ALBUQUERQUE

RESUMO  
 As unidades de educação infantil 

são entendidas como ambientes acolhedo-
res que fazem parte da primeira infância. A 
aprendizagem acontece através da brinca-
deira Os educadores fornecem espaço para 
as experiências das crianças. O parque é mui-
to importante na educação infantil, pois é um 
ambiente aberto que promove a sensação 
de liberdade. A variedade de brinquedos do 
parquinho, grandes e outros dispostos pela 
professora cooperaram para o desenvolvi-
mento da coordenação motora, resistência e 
autoconfiança, além de proporcionar socia-
lização e autonomia. Assim, por meio da lei 
9.394/96, que estabelece a educação como 
dever do Estado e da família. Os membros 
da família e a equipe educacional devem en-
volver o estado para fornecer os recursos e 
ajustes necessários para a educação inclu-
siva. O objetivo geral do trabalho é mostrar 
como o parque escolar afeta a aprendizagem 
e o desenvolvimento integrado da criança na 
educação infantil. O objetivo específico é am-
pliar a reflexão sobre como o parque pode 
ser inclusivo para todas as crianças principal-
mente as crianças com deficiência. O método 
é baseado em estudos bibliográficos e utiliza 
o depoimento de professoras especializadas 
em educação infantil e educação inclusiva. 

Palavras-chave: Educação Infantil, In-
clusão, Parque. 

 
ABSTRACT 
Early Childhood Education Units are 

understood as welcoming environments that 
are part of early childhood. Learning takes 
place through playing, educators organize 
the spaces for children's experiences. The 
park is very important in Kindergarten, as it 
is an outdoor environment that promotes 
a sense of freedom. The park's varied toys, 
large and others inserted by the teachers, 
contribute to the development of motor co-
ordination, overcoming difficulties and self-
-confidence, in addition to promoting sociali-
zation and autonomy. Thus, through Law No. 
9394/96, which provides for education as a 
duty of the State and the family. Family mem-
bers and education professionals must de-
mand from the State the resources and adap-
tations necessary for inclusive education. The 
General Objective of the work is to show how 
the school park influences the learning and 
integral development of children in Early Chil-
dhood Education. The Specific Objective is to 
broaden the reflection on how the park can 
be inclusive for all children, specifically for 

children with disabilities. The Methodology is 
based on bibliographical research and coun-
ted on the testimony of a teacher specialized 
in Early Childhood Education and Inclusive 
Education. 

 Keywords: Early Childhood Educa-
tion, Inclusion, Park. 

 
1. INTRODUÇÃO 
  O parque é muito importante para o 

desenvolvimento integral das crianças. Espio-
nam que o tempo no horto é relaxamento, 
felicidade e negociação. que é um fator que 
promove o aprendizado. Ao brincar no par-
que, as crianças são incentivadas a aprender 
de uma forma divertida e significativa. Não 
há parques em instituições educacionais pré-
-escolares. 

Entretanto Percebemos a frustração e 
a tristeza vivenciadas pelas crianças com de-
ficiência. 

Este trabalho tem como objetivo des-
tacar a importância do parque inclusivo, da 
diversão e da brincadeira na educação infan-
til, e como a aprendizagem ocorre por meio 
da brincadeira e como a brincadeira intensi-
fica os momentos de aprendizagem. O par-
quinho deve ser inclusivo para que todas as 
crianças possam brincar aprender e sociali-
zar. O parquinho deve ser adequado para to-
dos. 

Os professores de educação infantil 
muitas vezes sofrem com a falta de recursos 
fundamentais para a inclusão, as crianças 
precisam de locais adequados, com infraes-
trutura adequada para viver momentos de 
recreação, estes locais podem ser criados de 
acordo com o que exige o Ministério da saú-
de no caso de crianças que são o público-alvo 
da educação especial. 

 
O TRABALHO NO PARQUE INCLUSIVO 
 Constantemente os projetos, os jogos 

e os brinquedos devem ser adequadamen-
te adaptados para que todos possam parti-
cipar. Entretanto as brincadeiras no parque 
carecem de maior atenção, pois as adapta-
ções dos brinquedos do parque precisam de 
maiores elaborações que talvez estejam fora 
do alcance dos educadores, por isso este tra-
balho de pesquisa é propositivo.  

Sendo assim, os educadores podem 
criar espaços que atendam melhor todas 
as necessidades, com brinquedos e objetos 
adaptados. Por que para todos e não para 
pessoas deficientes? Pois para acabar com o 
preconceito é preciso que as pessoas convi-
vam. Entretanto, tudo que é novo ou diferen-
te tende a ser rejeitado, então a partir do mo-
mento em que as crianças passam a conviver 
elas começam a perceber semelhanças e não 
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as diferenças. E por esse motivo a iniciativa 
de um projeto com mobílias e materiais ao 
alcance de crianças com deficiência é tão im-
portante. 

Para proporcionar momentos de lazer 
para as crianças Público - Alvo da Educação 
Especial, são necessários jardins sensoriais 
que apesar de serem inclusivos são focados 
na experiência dos sentidos: olfato, tato, vi-
são, audição e paladar. Também podemos 
oferecer um espaço de recreação infantil, 
com brinquedos adaptados e que esta adap-
tação esteja ao alcance da criança e de acordo 
com sua necessidade. Os brinquedos devem 
atender aos interesses da criança e reforçar 
a ideia de ela assumir alguns desafios, com 
segurança. A criança precisa de desafios para 
sentir-se estimulada. 

Na medida em que a criança cresce, 
deve ser exposta às novas experiências, brin-
quedos e brincadeiras naturais da idade. O 
que vale é que a criança se sinta valorizada 
pela sua conquista, principalmente, as crian-
ças com deficiência.  

No parque, as crianças em geral e as 
crianças com deficiência devem ter acesso 
aos brinquedos do parque, outros brinque-
dos inseridos pelos professores nos espaços 
(como nos tanques de areia e outros cantos) 
para que todas as crianças vivam plenamen-
te a sua infância e vivenciem a atividade es-
sencial da infância: o brincar. 

 
POSSIBILIDADES DE TRABALHO IN-

CLUSIVO NO PARQUE, NA EDUCAÇÃO INFAN-
TIL 

É notório que nas escolas de Educação 
Infantil, a hora do parque é um dos momen-
tos mais aguardados pelas crianças. O par-
quinho proporciona momentos de descon-
tração, liberdade e prazer, contribuindo para 
a aprendizagem e socialização das crianças. 

Observa-se que na educação infan-
til as crianças aprendem brincando, e cada 
brinquedo do parque favorece a aprendiza-
gem. Concordando com a pesquisa de Salla 
(2011) sobre o educador Henry Wallon, as 
interações com o meio estimulam a aprendi-
zagem e a afetividade. Wallon mostra que a 
afetividade é expressa de três maneiras: por 
meio da emoção, do sentimento e da paixão. 
Essas manifestações surgem durante toda a 
vida do indivíduo, mas, assim como o pensa-
mento infantil, apresentam uma evolução, 
que caminha do sincrético para o diferencial.   

De acordo com Elisângela (2020), em 
seus atendimentos educacionais especiali-
zados, no momento do parque, ela tirava fo-
tos, para no dia seguinte mostrar essas fotos 
para as crianças, pois, segundo esta profes-
sora, é bem significativo este momento. E cita 
que falar para a criança o que vai acontecer 
antes de acontecer é muito importante para 

que fiquem tranquilas. De acordo com Elizan-
gela(2020), não é importante ter LIBRAS ape-
nas em sala de aula, e sim em um contexto 
geral, e toda a escola aprender LIBRAS, por-
que no momento que a criança precisar ir ao 
banheiro a comunicação vai acabar, uma vez 
que deveria haver comunicação por meio da 
Língua Brasileira de Sinais. 

Observa-se que existem profissionais 
que auxiliam a criança a brincar no parque, 
mas essas boas atitudes não são suficientes, 
é necessário que a infraestrutura dos par-
ques seja adaptada, sendo por textura, sons, 
cores e luzes, que favoreçam a percepção do 
objeto. Existem intervenções que deverão ser 
feitas pelas ações governamentais, porém a 
escola pode realizar mudanças e adaptações 
planejadas e possíveis.  

Existem brinquedos e brincadeiras 
que podem ser realizadas no Parque: 

a música, o canto e as representações 
de histórias são indicados para qualquer 
criança, em diferentes espaços.  

Vale abusar de máscaras, fantasias, 
bonecos e super-heróis. A escolha deve ser 
feita com base no desenvolvimento da crian-
ça e não apenas na sua faixa etária. É possí-
vel seguir algumas orientações que facilitam 
a melhor escolha. De acordo com Elizangela 
(2020), no parque das escolas da Prefeitu-
ra de São Paulo, são usadas as concepções 
que estão presentes nas escolas da cidade 
de Reggio Emília, pois é levado em conside-
ração que as crianças precisam interagir nos 
espaços com crianças da mesma idade, de 
outras idades e com adultos. Ela cita que na 
EMEI  em que leciona tem parque sonoro e 
brinquedos com madeira, com 4 espaços, e 
nesta EMEI, foi feita uma assembleia com as 
crianças e as crianças puderam votar em qual 
espaço usariam cada dia, e cada professora 
ficava num espaço, não com sua turma, mas 
com diversas crianças, para assim acontecer 
o convívio e a socialização. 

Para Elizangela (2020), sempre existe 
uma possibilidade de aprendizagem em in-
clusão para as crianças. Elas precisam percor-
rer os espaços disponibilizados nos parques, 
desenvolvendo jogos simbólicos e podem ter 
um professor de referência. A criança sur-
da, por exemplo, ela precisa ser criança, e o 
próprio brinquedo faz esta intermediação, o 
brinquedo auxilia o professor, a criança se 
expressa vendo outras crianças. Visto que o 
parque é compreendido como um ambiente 
de estímulos para a aprendizagem e autono-
mia, ele precisa ser inclusivo, para a garantia 
do aprendizado eficaz.  

O direito de brincar da criança favore-
ce a descoberta, estimula a curiosidade, ajuda 
na concentração e desenvolve os músculos 
das crianças. De acordo com Oliveira (2000), 
para Vygotsky, a brincadeira deve ser sempre 
entendida como uma relação imaginária e 
ilusória de desejos irrealizáveis. A realização 
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destes desejos não se trata de algo pontual e 
específico. Trata-se do desenvolvimento das 
potencialidades humanas. 

  
BRINQUEDOS E BRINCADEIRAS NA IN-

CLUSÃO  
As crianças possuem um mundo ima-

ginário, cujo significado é estabelecido pelas 
brincadeiras e não pelo objeto real presente. 
A atividade lúdica integra os aspectos afeti-
vos, cognitivos, motores e sociais. O lúdico e 
o parque inclusivo influenciam no processo 
de aprendizagem.  

De acordo com Vygotsky (OLIVEIRA, 
2000), a brincadeira traz uma grande influên-
cia para o desenvolvimento infantil, pois ela 
colabora com a interação social e cognitiva 
contribuindo também para a construção da 
personalidade.  

Cada brinquedo do parque propor-
ciona um estímulo para a aprendizagem. Os 
educadores precisam intervir nas atividades 
assim como as famílias e responsáveis tam-
bém devem oportunizar momentos de brin-
cadeiras. Estruturas grandes que permitem 
a movimentação no tempo da criança são as 
melhores. É preciso considerar o acesso aos 
recursos do brinquedo para garantir que a 
criança conseguirá utilizar todos os objetos 
de maneira integral. 

Para Elizangela (2020), as crianças com 
deficiências conseguem chamar a professora 
para serem atendidas e é fundamental o pro-
fessor ter considerado os desejos e interes-
ses das crianças, não só por meio da LIBRAS, 
mas por um olhar atento. Com relação aos 
cadeirantes no parque, exigem uma acessi-
bilidade arquitetônica do prédio e o apoio 
de mais pessoas da escola para a locomoção 
dessas crianças. E a criança cega consegue se 
locomover porque o professor deve primei-
ramente levar a ter o tato, depois percorrer o 
local, colocar uma determinada textura para 
a criança entender seus limites e onde está 
pisando, assim a criança vai se apropriando 
dos espaços. Depois de eliminar as barreiras, 
segundo Elizangela ( 2020), o parque é a me-
lhor maneira da criança socializar- se na es-
cola e o professor tem a responsabilidade de 
ampliar esta aprendizagem. 

O processo de inclusão social é uma 
luta constante das minorias em prol da efeti-
vação do princípio da equidade que garante 
a todos os cidadãos os mesmos direitos e as 
mesmas oportunidades, respeitando as dife-
renças e levando em consideração a diversi-
dade humana e as suas especificidades.  

O educador pode contribuir com o 
bom desenvolvimento infantil, permitindo a 
criança conhecer e transformar o mundo ao 
seu redor. Precisa estimular o convívio social, 
a inclusão, e considerar o desejo que a crian-
ça sente por brincar. 

         O lúdico e o parque inclusivo, 
junto com as brincadeiras inseridas de for-
ma planejada ao ar livre, são de grande re-
levância para o desenvolvimento integral da 
criança e também para o processo de ensino 
e aprendizagem.  

Diante do exposto, julga-se ser direito 
da pessoa com deficiência o livre acesso a to-
dos os espaços assim como qualquer outro 
cidadão, organizando e oferecendo momen-
tos de total relevância para o desenvolvimen-
to social, intelectual e motor das crianças, co-
laborando para uma socialização adequada, 
por meio de atividades em grupos. Quando a 
escola adequadamente inclui os alunos com 
deficiências, estimula aos demais alunos o 
conhecimento por direitos e deveres, essas 
crianças poderão transformar a sociedade 
em uma sociedade mais empática, que reco-
nhece a necessidade alheia, buscando me-
lhorias para sua vida e a vida dos outros. 

 A escola é o lugar privilegiado para a 
construção e o exercício da parceria e compa-
nheirismo oportunizados pelo conhecimen-
to, a aprendizagem ocorre através do meio 
em que a criança é inserida, sendo assim as 
escolas de Educação Infantil devem propiciar 
o aprendizado por meio das brincadeiras e 
do parque. 

De acordo com Rau (2011) é muito im-
portante propiciar às crianças situações de 
jogos, brincadeiras e brinquedos no parque, 
para que as crianças se apropriem de manei-
ra lúdica da aprendizagem. Compreendemos 
que é na Educação Infantil que a criança re-
cebe estímulos para se desenvolverem em 
diferentes aspectos, como: afetivo, motor, 
cognitivo, entre outros.  Nesta perspectiva 
podemos destacar a importância da Educa-
ção Infantil, como umas das etapas mais im-
portantes para possibilitar que a criança viva 
plenamente a sua infância. 

  
LÚDICO E POSSIBILIDADES 
 Para Duprat (2015), às múltiplas pos-

sibilidades do autoconhecimento possibili-
tadas pelas brincadeiras contribuem para 
tornar a criança mais segura, autoconfiante, 
consciente de seu potencial e de suas limi-
tações. Também se conclui que o lúdico, o 
parque e as brincadeiras não são apenas um 
passatempo, mas uma atividade que possibi-
lita e facilita a aprendizagem, que muito mais 
que importante, brincar é essencial na vida 
das crianças.  

A ludicidade dentro do parque caracte-
riza-se por sua organização e pela utilização 
de brinquedos e brincadeiras, com atividades 
que podem ser tanto coletivas quanto indi-
viduais, nas quais a existência de regras não 
limita a ação lúdica, a criança pode modificá-
-las, quando desejar, incluir novos membros, 
retirar e modificar as próprias regras, ou seja, 
existe liberdade por parte da criança agir so-
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bre ela. Para ajudar a criança com deficiência 
a brincar, é necessário construir estratégias 
que atenuem as barreiras arquitetônicas, ati-
tudinais, comunicacionais que possam estar 
dificultando o seu livre acesso ao ambiente 
de lazer. 

Para Rau (2011), deve-se considerar 
as características específicas que contribuem 
para a educação das crianças. As diferentes 
abordagens pedagógicas baseadas no brin-
car bem como os estudos de psicologia in-
fantil direcionados ao lúdico e o parque per-
mitiram a construção da criança como um 
ser brincante e as brincadeiras deveriam ser 
utilizadas como atividades essenciais e signi-
ficativas para a Educação Infantil. Portanto, o 
brincar no parque deve ser valorizado, sen-
do visto como um meio na Educação Infantil 
para desenvolver a criatividade e o raciocínio 
crítico, que ocorre através das negociações 
que são feitas pelas crianças nos momentos 
das brincadeiras.          Entendemos que o 
brincar estimula os fatores físicos, morais e 
cognitivos, dentre outros e consideramos 
também que, é importante a orientação do 
adulto como mediador para que ocorra o de-
senvolvimento da criança. Neste sentido, é 
notório que as escolas adotem planejamen-
tos, organizando o brincar como atividades 
orientadas e livres.  

 Os brinquedos passaram a ser vistos 
como base para a atuação do brincar nas es-
colas, possibilitando assim a obtenção de ca-
pacidades e saberes, sendo eles brinquedos 
pedagógicos e os brinquedos heurísticos, 
que são brinquedos não estruturados. 

A criança deve ser compreendida 
como um ser em pleno desenvolvimento, é 
importante que as escolas e os educadores, 
tomem medidas inclusivas, pois as crianças 
com deficiências já sofrem por viverem em 
uma sociedade muitas vezes preconceituosa 
e desigual. Frequentemente essas crianças 
não exercem o seu direito de ir e vir, pela fal-
ta de adaptações necessárias na sociedade. 
As escolas precisam ser referenciais de in-
clusão, sendo necessário reconhecer o par-
que como um lugar prazeroso e provedor da 
aprendizagem. O Projeto Político Pedagógico 
deve propor intervenções para que os objeti-
vos gerais e específicos, que se alcança com 
as brincadeiras no parque, seja uma realida-
de para a inclusão das crianças.  

Trabalhar com o lúdico e o parque in-
clusivo é fazer com que a criança aprenda de 
maneira prática, interativa e alegre, ou seja, 
participando de atividades mais descontraí-
das o aluno sente-se feliz e motivado, e ao 
mesmo tempo adquire o seu conhecimento 
de maneira prazerosa, consigo mesmo e com 
o mundo. Dessa mesma maneira, ocorre a 
brincadeira, pois a experiência criativa come-
ça a partir do momento em que se pratica 
essa criatividade e isso aparece em primeira 
instância por meio da brincadeira. Contudo, 
é essencial que o adulto não interfira dema-

siadamente durante estes momentos, pois 
as descobertas que ocorrem levam ao ama-
durecimento, que será importantíssimo para 
o início de suas atividades cultural e social. 
É notório que as crianças estejam sempre 
dispostas a auxiliarem os amigos com defi-
ciência nas brincadeiras. O professor deve 
provocar situações para a socialização das 
crianças, porém é importante não interferir 
muito, permitindo que as crianças façam ne-
gociações entre eles, para que os educandos 
conquistem autonomia.   

Para Rau (2011), a escola é reconhe-
cida como ambiente de transformação na 
vida dos que a frequentam, portanto as es-
colas devem promover a inclusão, para que 
as crianças com deficiência, desde a primei-
ra infância, percebam que são cidadãos de 
direitos e deveres, ou seja, o mesmo direito 
que toda criança têm de aprender brincando 
no parque escolar, a criança com deficiência 
também têm, e a escola deve fazer valer a lei. 

 Para Duprat (2015), a brincadeira 
pode ser um espaço privilegiado de interação 
e confronto de diversas crianças com pontos 
de vistas diferentes. Nesta vivência criam 
autonomia e cooperação compreendendo e 
agindo na realidade de forma ativa e cons-
trutiva. Ao definirem papeis a serem repre-
sentados nas brincadeiras, as crianças têm 
possibilidades de levantar hipóteses, resol-
ver problemas e a partir daí construir siste-
mas de representação, de modo mais amplo, 
no qual não teriam acesso no seu cotidiano, 
principalmente as crianças com deficiências. 

         De acordo com Elisângela (2020), 
o trabalho educacional inclui intervenções 
para que os alunos aprendam a respeitar di-
ferenças, a estabelecer vínculos de confian-
ça e uma prática cooperativa e solidária, e 
as escolas, os pais e responsáveis, precisam 
cobrar dos órgãos governamentais parques 
inclusivos. Pois, se é garantido o direito da 
criança com deficiência ser matriculada na 
rede regular de ensino, também se deve 
garantir à criança ser incluída em todos os 
ambientes da escola. Na Educação Infantil, a 
criança aprende brincando e considerando o 
parque como um lugar de aprendizagem, a 
criança com deficiência precisa participar de 
todas as brincadeiras, pois, se tiver seu pro-
cesso de educação limitado, sua infância será 
prejudicada, e suas memórias afetivas serão 
de exclusão. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
           Neste trabalho pudemos com-

preender que o lúdico e o parque inclusivo 
na Educação Infantil e na educação como 
um todo, deve nortear as ações pedagógicas, 
pois as pessoas com deficiência vêm lutan-
do por seus direitos como cidadãos há vá-
rios anos, obtendo muitas conquistas no que 
diz respeito ao processo de inclusão social e 
isso pode ser comprovado acompanhando 
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os diferentes momentos desse segmento da 
sociedade vivenciados ao longo da história. 
Com o lúdico e o parque inclusivo, o educan-
do cria e recria os métodos de abordagem 
para a apropriação da cultura, que podem 
possibilitar a aprendizagem. Diante do que 
foi apresentado, é possível perceber que o 
aprendizado ocorre de forma progressiva, 
respeitando as necessidades da criança em 
seu desenvolvimento inicial, mas para isso 
acontecer de maneira geral é preciso ser res-
peitado o documento de Salamanca (1994), 
que assegura a educação para todos. Falar 
em Educação significa falar em ser humano.  

         Todo e qualquer processo edu-
cativo precisa considerar o sujeito em sua 
individualidade, como cidadão histórico-cul-
tural que possui direitos e deveres. O lazer 
e a recreação são necessidades inerentes ao 
ser humano, que busca satisfazê-las indo a 
bares, cinemas, praça, parques, e isso deve 
ser garantido dentro das nossas escolas.  A 
partir dos resultados demonstrados na pes-
quisa é possível ressaltar que as ações peda-
gógicas, rotinas e situações de aprendizagem 
que envolvem o lúdico e o parque inclusivo 
terão grande êxito nas escolas, se forem res-
peitados todos os direitos, disponibilizando 
recursos para que todos possam ser inclusos 
dentro do ambiente escolar. 

Para que o desenvolvimento integral 
das crianças em geral e das crianças com defi-
ciência ocorra com sucesso, o parque precisa 
ser inclusivo. Para o parque incluir todas as 
crianças com deficiência, devemos identificar 
os obstáculos nos ambientes, que possam di-
ficultar a locomoção, analisar a estrutura ge-
ral das escolas, afim de verificar normas, leis 
de inclusão e a acessibilidade, tais como incli-
nação de rampas, corrimãos, piso tátil, desta-
cando as irregularidades quanto à acessibili-
dade dispostas no programa e proporcionar 
soluções cabíveis de acordo com leis vigentes 
e as normas de saúde. A inclusão social tem 
o papel bastante importante para garantir o 
que chamamos diretos de todos, mas é visí-
vel que o papel da exclusão atinge inúmeras 
pessoas que possuem alguma deficiência ao 
se tratar de mobilidade urbana, acessibili-
dade, acesso educação e até mesmo na dis-
crição e preconceito. Muita gente acha que 
a limitação está na criança, mas ela está no 
espaço que não é adaptado para recebê-las, 
sendo que o brincar é fundamental na vida 
dos pequenos, pois desenvolve a imagina-
ção, diverte, atiça a curiosidade, entre outros 
benefícios. Brincar ao ar livre traz ainda mais 
vantagens, como o contato com a luz solar e 
a possibilidade de realização de atividades fí-
sicas e não é diferente para as crianças com 
mobilidade reduzida ou outras deficiências, 
daí a importância dos parques acessíveis. 
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